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As ferramentas digitais e de digitalização são frequen-
temente vistas como soluções para fazer face a estes 
desafios, sendo esse, hoje e mais do que nunca, o ca-
so, uma vez que vilas, cidades e residentes procuram 
nas soluções digitais uma forma de manter as suas vi-
das diárias no contexto da pandemia. A digitalização 
é inevitável, mas qual o seu impacto ambiental e social 
e qual o seu valor público? Quais são os benefícios so-
ciais? A digitalização é um meio para um fim ou um 
objectivo em si mesma? Estas são apenas algumas das 
questões que serão debatidas este ano na 9.ª Confe-
rência Europeia sobre Cidades Sustentáveis, conhe-
cida como Mannheim2020, que irá decorrer entre 30 
de setembro e 2 de outubro de 2020, em Mannheim 
(Alemanha). Até lá, Wolfgang Teubner, director regio-
nal da ICLEI Europe, transmite algumas perspetivas 
sobre estas e outras questões

A pandemia Covid-19 fez com que nos voltássemos, 
cada vez mais, para as ferramentas digitais para 
trabalhar, falar com médicos e aceder a recursos 
governamentais locais. Na sua opinião, quais os 
impactos sociais e ambientais resultantes deste tipo 
de digitalização?
Nesta crise particular, nós, tal como muitas outras pes-
soas, ficamos felizes por dispor destas ferramentas e 
canais digitais, que nos permitem trabalhar e ficar li-
gados a partir de casa, usar serviços e procurar aconse-
lhamento de médicos e, mais importante, manter-nos 
em contacto com a família e amigos na impossibilida-
de de reuniões e contactos presenciais. Ainda é muito 
cedo para avaliar os impactos. O que observamos é me-
nos procura de mobilidade – significando isso menos 
ruído e poluição – mas, simultaneamente, uma maior 
procura de energia por parte de servidores e instala-
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ções digitais. Socialmente, a inexistência de interacção 
física, como apertos de mão, abraços, etc., é notória, 
mas os impactos a mais longo prazo no nosso compor-
tamento social poderão também depender da duração 
das actuais restrições.

Observamos muitos exemplos bem-sucedidos de 
vilas e cidades em todo o mundo que estão a usar 
soluções smart cities para atingir objectivos de 
sustentabilidade. Na sua perspectiva, quais são os 
benefícios sociais associados à digitalização?
Para além de serviços municipais directos, que podem 
ser digitalizados e amplamente oferecidos como ser-
viços on-line, ajudando as pessoas a poupar tempo e 
esforços de mobilidade, a recolha de dados para mo-
nitorização e fornecimento de informação em tempo 
real é potencialmente a vertente mais útil para os ci-
dadãos. Esta pode variar de informação em tempo real 
sobre horários de transportes públicos a fornecimento 
de dados sobre a qualidade do ar e ruído. Pode também 
apoiar a redução da utilização de recursos através de 
sistemas de fornecimento de água e luz digitalmente 
controlados que influenciam o comportamento dos 
residentes, ou sistemas de iluminação da via pública 
controlados por sensores, como, por exemplo, os utili-
zados em Estocolmo (Suécia) e Barcelona (Espanha), 
contribuindo para a sustentabilidade local e segurança 
pública. Outro exemplo são os semáforos inteligentes, 
que ajudam a optimizar o fluxo do tráfego com vista 

a poupar energia e reduzir as emissões, como aconte-
ce em Copenhaga (Dinamarca). Resumindo, os prin-
cipais aspectos são serviços melhorados, utilização 
eficiente de recursos, informação para influenciar o 
comportamento e, por fim, mas não menos importan-
te, a segurança pública.

A integração de tecnologias digitais na vida diária 
pode e deve capacitar os cidadãos. A digitalização está 
a ser suficientemente centrada no ser humano?
Com base na experiência dos últimos anos, a capacita-
ção pode ter duas faces. Claramente, o fornecimento 
de dados relevantes em tempo real é crucial para ca-
pacitar os cidadãos na sua tomada de decisões e es-
colhas. Da mesma forma, serviços públicos melhores 
são uma mais-valia para muitas pessoas. Canais di-
rectos de feedback e comunicação para instituições, 
administração e políticos locais relativamente a pro-
blemas identificados, falhas e sugestões para melho-
rias também podem ser úteis para uma democracia 
viva. No entanto, isto apenas é verdade quando 
baseado num conceito claro de respeito, 
valores democráticos e utilização 
responsável. Infelizmente, cada 
vez mais, este não parece ser o 
caso, resultando em desafios 
consideráveis para a gover-
nação pública. Por sua vez, 
se orientados com base na 
procura humana, as pes-
soas não devem ser força-
das à utilização de serviços 
e ferramentas digitais, uma 
vez que muitas podem ficar 
excluídas ou ter acesso limita-
do. Não existem grandes dúvidas 
de que existem grandes investimen-
tos de capital e interesses subjacentes a 
muitas inovações, que ainda resultam, muitas 
vezes, em abordagens orientadas para a oferta ao in-
vés de orientadas pela procura ou mesmo pelas ne-
cessidades humanas. Pessoalmente, acredito que há 
espaço para mais procura e que as necessidades pro-
movem uma inovação centrada no ser humano e guia-
da por objectivos sustentáveis e do interesse público.
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Que desafios representa a digitalização para a 
economia local? 
Os desafios para a economia local podem ser diversos 
e ter origem em diferentes frentes. Quotas maiores 
de compras on-line podem colocar em risco lojas lo-
cais e destruir cidades do interior movimentadas. Ao 
mesmo tempo, a digitalização rápida de processos de 
produção (indústria 4.0) pode resultar numa subida 
do desemprego, particularmente entre trabalhadores 
menos qualificados, e, desta forma, causar problemas 
sociais. A inexistência de uma capacidade de rede de 

alta velocidade suficiente pode também resultar na 
perda de oportunidades de negócio ou inibir o cres-
cimento adicional da economia local. Com uma nova 
forma de pensar, tanto na esfera socioeconómica, co-
mo na arena do desenho urbano, será possível resolver 
estas questões de uma forma positiva. Com um con-
ceito flexível para garantir um rendimento básico em 
momentos de desemprego e desenvolvimento e quali-
ficação pessoal, pelo menos, temporariamente, a pres-
são no mercado laboral e a desigualdade social de po-
tenciais impactos de uma maior digitalização podem 
ser aligeiradas. Ao mesmo tempo, com o aumento das 
compras na Internet, a função de centros comerciais 
poderá mudar para aconselhamento do cliente, com-
binando a interacção pessoal com um perito de ven-
das com compras na Internet e serviços de entrega. 
Isto pode resultar numa reelaboração das cidades do 
interior, tornando-as em locais de lazer mais atracti-
vos com mais infra-estruturas verdes e azuis, uma vez 
que será necessário menos acesso automóvel e menos 
espaço para armazenamento de artigos. 

Quando se trata de lidar com os problemas associados 
à urbanização e à concepção de cidades sustentáveis 
e com qualidade de vida, é inquestionável que a 
digitalização tem um papel a desempenhar. Mas, as 
soluções digitais são só, por si, a resposta?
Bem, por vezes, há o perigo de a digitalização e a tec-
nologia se tornarem um fim por si próprias ao invés de 
um meio para resolver uma questão. Desta forma, uma 
identificação clara da questão e uma definição dos ob-
jectivos que necessitam de ser, ou devem ser, atingidos é 
uma pré-condição para a escolha da solução adequada. 
Caso contrário, muito dinheiro será desperdiçado sem 
um impacto ou melhoria considerável. Outra questão 
recai sobre sistemas fechados de grande escala que po-
dem facilmente conduzir a bloqueios tecnológicos que 
podem resultar em custos consideráveis a longo prazo. 
Uma boa solução é a combinação de um quadro estra-
tégico e regulamentar bem definido, com boas soluções 
tecnológicas orientadas pela procura. Para além disso, 
soluções combinadas ou de rede de menor escala po-
dem, por fim, ser mais resilientes do que sistemas de 
maior dimensão. Uma das vantagens da digitalização 
pode ser que o novo “grande” seja o “pequeno ligado”.  SC

FAZER PARTE DO MOVIMENTO  
DE TRANSFORMAÇÃO  
O tópico da digitalização é apenas um de muitos que 
será discutido durante a conferência Mannheim2020, 
este Outubro. A conferência irá também incluir a ceri-
mónia de entrega do prémio “Transformative Action 
Award” 2020. O prémio, no valor máximo de 10 000 
euros, recompensa cidades, regiões e organizações 
da sociedade civil que, através da Declaração Basca, 
pretendem tornar as suas comunidades mais susten-
táveis. O prémio está presentemente a aceitar can-
didaturas, sendo o prazo final 31 de Julho de 2020. 
Embora a conferência Mannheim2020 esteja a menos 
de seis meses, a pandemia de Covid-19 tem-nos colo-
cado a todos numa situação de incerteza em relação 
ao futuro. Dada a importância crítica da transforma-
ção sustentável, a ICLEI compromete-se a assegurar 
que vilas e cidades podem participar na conferência 
de alguma forma – esperançosamente em Mannheim. 
É inquestionável que o tempo de “business-as-usual” 
já passou. Temos de transformar as nossas cidades 
e comunidades para serem sustentáveis, estáveis e 
resilientes. Isto inclui assegurar que todas as vozes e 
experiências estão representadas e são ouvidas, in-
cluindo as vozes de vilas, cidades e representantes 
que têm estado historicamente silenciados ou que 
foram atingidos mais severamente pela pandemia de 
Covid-19.  Para saber mais sobre a conferência Man-
nheim2020 e estar a par de todas as mais recentes 
comunicações, ou para fazer parte do movimento 
transformacional, visite o website da conferência: 
mannheim2020.eu 


